
... 
-Fazíamos via-sacra até á 

Apulia, com o maior reconhe
cimento nos sagrados passos de 
Fãa-onde comungavamos com 
os pasteis da Clarinha; a seguir 
contritos, á rua Direita a oscu
lar como penitencia, um vinhi
to branco, daquele com que o 
Eça de Queiroz sacrificava: •e fres
quinho, leve, aromático, alegra· 
dor, todo almu. 

E daqui ao Calvário, como 
a arei:a era de queim~r as plan
tas das sandálias de caminheiro, 
ao chegar ás dunas aurifulgentes 
da prata bucólica, apezar do cha
mado carinh6so das vélas dos 
moinhos ao rez das ondas mal
vas, nos seguiamos com a ma
xima contrição, a fé ardende nos 
?lhos e no expandir da alma a
JOClbar ante as áras do Deus Pin
ga, esquecidas pelos Kiritas ao 
morrer o seu império univer!al. 
~ de cima delas, p:tpavamos as 
iscas de bacalhau, mesmo sem 
demolhar, a brôa e o queijo com 
molete, 8antos ex-votos tráz1dos 
com acatamento pelas derradei
ra~ Vestae~, de pé no chão e 
seios ubernmos, criadôres. 

t. essas belas môças nos des
pertavam o verificar se eram 
mesmo Vcstaes ou aquelas Lô
bas _romanas-já pela beijóca chu· 
padmha nas faces morênas· ou 
pelo apalpão incendiário; o ~tra
cão portuguesissimo e o belis• 

e , se resen 1a com a r a a -
ma da apostólica tasca; e era de 
vêr, então, a descida de alguns 
no môrro antigo taro! dos ro
manos idos, em reta desabrida, 
rasgando os fundilhos, pondo a 
fogo e sangue as ilhas acljacentes 
e os paizes baixos. 

- Trepando a S. Lourenço, 
tinhamos compásso de espera na 
casa do Miguelsinho, agtl2rdan
do a feitura duns tres-respostas, 
de chefa cabeçôrra e metálico 
canudo. E empoleirados depois 
no telhado da capéla desse mila
groso santo, após C3Corvados 
com cuidado, o charuto em mur
raca, faziamos os foguetes subir 
num ràsto de brltnco fumo e; e 
estoirando em canhonei-o bruto, 

, 
coitando o Manoel Gaita, cosi
nheiro amadôr a bordo dos na
vios, onde embarcava como 
mestre e perito num arroz de 
frango, para o qual as vitimas 
eram imoladas á palada, em lon
gas correrias, ou a tiro por ati· 
radores bizonbos e civis, e mili
tares com licença por esquecimen
t6 das cb~ves das torneiras, as 
pipas atestadas da adégo, pin po
n2ndo com as datas da antiga 
vendima no seu bójo, eram es
picaçadls com verrumas ferinas 
e flageladas com corôas Je espi
nhos feitas de incontestaveis es
pinhos. . • Aos guarda-louças 
trancados, quebravam-se os vi
dros, para espiolar doccrias a-
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te, desenterrado do chão daquela 
adéga, com todo o culto e ma
ximos cuidados, naquele mo
mento soléne. 

-De volta, se em tempo 
das cetejas, alçavamos grandes 
rc:mos onde, em brincos, se ba
lançavam os rubidos frutos. Se 
em épocas outras, em braço-ar
mas erguiamos canas da lndia, 
folhuda'S e de aloirados penachos; 
grin~ldas de viridentes pampa
nos, á volta dos chapeus; vas
soiras de manjarico, nas lapélas; 
e numa côral altissirna-afugen· 
tavamos os gaios, fazendo-os 
riscar nos ceus gargalhadas atre· 
vida's e os melros assobios inso
lentes. Caiam as r~s nos lamei
ros, cm coaxos assustadiços; e os 
cachorros cainçando,. medricas .. 
foravam muros, raspavam ve
rêdas, o rabo de todo retêzo eo -
tre os quartos tra?.eiros encolhi
dos. Tal gritaria tinha por mu
sica vulgar canção; e os sêus 
versos fàlicos, devido a ouvidos 
púdicos, se transmutavam algo 
desengonçados nestas rimas~ 

O Barbalho fui 'gwerr11. 
Fardado de capitlo, 
Veio uma bala perdida, 
Atirou com o Bãrbalho ao chão. 

-Na encruzilhada, entrava
mos de roldao na taberna do Cu
co. Tomavamos de assalto o 
compartimento dos fundos, ser
ventia da sala de jant•r, cosinhi 
e conquitantcs. Ahi caimos, co-
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centenas de pessoas de teclas as 
classes soc.i:lis que, comov;d i e ~j. 
]enciosamcnte, lhe rre~taram a 
derradeird homenagem, acompa
nhando 0 seu cadaver ao cemi-
terio muicipal. . . 

Raras vt'zes te~os ass1st1do 
a tamanha demonstração de saü· 
d ade! 

O comércio encerrou as suas 
portas em sinal de luto. 

A's ilustres familias Barros 
Lima, Barros e Ribeiro da Fon
seca, exprime «O ESPOZEN
DENSE» as suas mais si:lceras 
condolências. 

~~-------------~~ «O ESPGZENDENSE, E A llllPRENSA 

·O Espozendense» 
completou 50 anos. E' uma e
xistencia já longa, e quem. a _ven: 
ceu sem mácula tem direito a 
nossa consideràção. Está neste 
caso O Espozendense _e 
o seu director, nosso velho ami
go snr. José da Silva Vieira, que, 
apesar-de septuag~nário, ainda é 
quem tudo movimenta na sua 
redacção. 

As nossas felicitações, co:r. 
os votos por muitos e próspe-
ros anos. Lucio. 

roo n.º 92, da cAurora do Lima•, de 18 
de Novembro de 1938)1 cNotas·á·toa», 

ccO Espozendense» 
Completou 50 anos de exis

tencia - bem bonito rol, como 
dizia Junqueiro-o nosso esti
mado colega ccO Espozendense •. 
Por êsse motivo lhe enviamos, 
com os melhores cumprimentos 
a tôda a redacç:to, sinceros de
sejos de longa vida e prosperi
dades. 

[Do n,o 252 de cA Verdade», de Lis· 
boa, de 29 de Outubro, ano V. 

«O r.;spozendense • 
êste nosso presado e velho 

confrade, cumpletou 50 anos de 
e~istencia, motivo porque feli
citamos o seu ilustre Director e 
n<?s~o amigo .sr. Jose d1 Silva 
Vieira, venerando e considerado 
jornalista. 

(Do •Barcelense•, de 12 Novembro de 
1938, de Barcelos). 

ccO i.~spozendense • 
Do •Sindicato Nacional dos 

Operarias Pedreiros» do distri
to do Porto, travessa das Almas, 
~6., I.º, recebemos o seguinte o· 
tic10 com n.º ::. 3 4: 

· · . Snr. José da Silva Viei-

ra, Digno Director do "º Es
pozendense» - Espozende. 

. .. Sní.: 
C1u npre-me levar :io conheci· 

mento de V. . .• que a Direc
ção do ccSindicato Nacional dos 
Operarias Pedreiros do Districto 
do Porto», em sessão realisad l 
em 8 do corrente deliberou en
tre diversos assuntos, saudar o 
seu conceituado jornal C) Es
pozendense pelo seu 50.º 
aniversário e simultaneamente 
fazendo vótos pela sua prosperi
dade em defeza dos humildes e 
dos melhoramentos de que care
ce essa linda terra do Minho. 

Porto e Secretaria do Sindi
cat.J Nacicnal dos Operarias Pe· 
dreiros. do Distrito do Porto, l l 

de Novembro de 1938. 
Arnaldo de Sousa Bento 

Secretario Geral 

Fo1:jães, 22 de nov. 

Nl noite do ultimu sabado 
uma patrulha da Guarda Repu
blicana juntamente com um fun· 
cionario da Secção Administra
tiva fizeram uma rusga nesta 
freguesia aos estabelecimentos 
comerciaes onde e costume, rêlho 
e vêlho, jogar-se até altas horas. 

Dizem-nos que foram apre
endidos revolveres e diversas na
valhas, sendo autoados dois co
merciantes. 

Esta medida tomada pelo 
Ex.mo Snr. Dr. Arantes Rodri
gues, ilustrado e bemquisto Ad
ministrador de Espósende, foi 
bem recebida pelos habitantes 
ordeiros e pacíficos desta laborio
sa freguesia. 

Bem sabemos que não póde 
agradar a todos, mas acima dos 
interesses particularas está o bem 
colectivo, que neste caso é o 
bom nome do nosso povo de 
Forjães, a sua tranquilidade e o 
respeito pelas leis e autoridades 
do Estado Novo. 

-Sômos informados de que 
se pensa em levar a efeito, no 
proximo Janeiro, a representa
ção da peça de grande aparato
ccO Heródes e os Tres Reis».-

Aguardamos com interêsse 
o referido espectaculo, que cos
tuma chamar aqui muitos apai
xonados desta exibição bíblica ao 
ar livre. A. 

~------•·+-----~ 
luromovel ~e alu~ner 
"'1F Quer passear co

modamente num explendi
do CITROEN de 5 lugares 
a ~80 centavos o quilóme
tro? 

Chame a qualquer hora 
Alberto Torres--Espozende 

~G de lWovembro de lft:48 

PARA A HISTORIA 

Encanamente do Rio Cavado 
ccO encanamento deste rio 

foi mandado fazer por alvará da 
Rainha Senhora D. Maria Pri
meira, de l 700 e tantos, pelo 
systema de eclusas, ficando as a· 
zenhas aos lados, desde a barra 
de Espozende ou Fão, até o Vau 
do Bieco, cousa de meia legua 
acima de Prado. Deu-se-lhe 
principio e se trabalhou nelle até 
1808. 

Dizem que defronte de Fão, 
no mar, onde estão os penedos 
chamados-Cavalos de Fãa-, 
ha uma bahia ou doca, em que 
se podem abrigar navios, de 
grande lote, das tempestades; e 
que abrindo se ali a barra, fica 
sendo um dos melhores portos da 
Costa de Portugal, o que será 
muito vantajoso para o nosso 
commercio com a Inglaterra, 
França, Brazil, e mais nações. 

Hoje vão laranjas maduras 
e hortaliças, na Primavera ç Es
ti0, do Porto ou de mais pàr
t0s de Portugal para a Inglater
ra, e talvez para a França. 

O encanamento do Rio Ca
vaclo, ha de servir para expor
tartar muitas 1 ar a n j as de 
Amares, do Salgueiral, e mais 
productos agricolas d:ls mesmas 
terras, e da ribeira d'Homem, e 
de outras terras do Minho. 

DJdas as ditas condições da 
barra de Fão, e Espozende, po
dem, por ali, fornecer-se me
lhor as cid .. des de Viana, e do 
Porto, principalmente a do Por
to, pela razão da sua barra ser 
muito inferior, e nunca se poder 
fazer boa. 

Deste encanamento do rio 
tambem se póde seguir o aug
mento de Espozende, Fão, Apu
lia, Barcelos, e beneficias às mais 
povoações ate Prado, Braga, e 
d'ahi para cima». 

(Do • Ecco de Barcelos», de 
6 de Julho de lR61, n. 0 74, de 
Barcelos. 

Deu à costa um tuba
rão 

Povoa de Varzim, 23-Na 
praia do pese ado, junto ao mo
lhe de construção, o mar arrojou 
um enorme tubHão com doze 
metros de cumprimento. O caso 
atraiu ao local centenas de cu-

• riosos, que comentavam das ma
neiras mais desencontradas o a
parecimento do monstro mari
nho. 

O tubarão que esta muito 
esfacelado, é guardado por pra
ças da Guarda Fiscal. 

-----···-----

A.umeoto de popula
eão 
No ano passado nasceram em 

• Portugal 198. 127 criancas, e 
morreram l 17.291 pessoas, ha
vendo assim um excesso de 
80.836 nascimentos sôbre os ó
bitos. Este acrescimo correspon
de a um aumento de um milhão 
e duzentas mil pes~;oas, em l 5 
anos. 

~~------+-------.ll' Imprensa 

Uampaoha de utilida
de publlea 

PAIS! 

Velai por vossos filhos. Re
comendai-lhes que não joguem 
a boht nas ruas ou estradas nem 
atravessem estas sem olhar pri
meiro se vem algum veiculo. 

PROFESSORES! 

Antes de encerrar as aulas, 
adverti vossos alunos dos peri
gos do trânsito! 

Fazei-lhes compreender que, 
na inconsdencia do perigo que . 
correm, jogam com a bola tam
bem a sua vida enviando ainda 
um inocent~-o motorista á ca
deia! 

CRIANÇAS! 

Escutai vossos pais e profes
sores: Não tendes visto meninos 
estropiados, sem braços ou sem 
pernas r 

Eles são suas próprias viti
mas, pois escolhem as ruas pa
ra campos de futebol e outras 
brincadeir lS. 

Nunca atravesseist correndo~ 
uma rua sem primeiro olhar se 
vem algum automovel ou camião~ 
Nunca passeis atràs de um car
ro ao atravessr uma rua, pe>is 
pode surgir repentinamente um 
outro e apanhar-vos. 

MOTORISTAS! 

Prestai a maxima atenção às 
crianças que, na ignorância dope· 
rigo a que estão expostas, se 
divertem na via publica. 

Nunca ultrapasseis outro veí· 
culo com velocidade. Além de 
ser contrário ao Codigo da Es
trada. podeis atropelar alguem 
que~ inadv·ertidamente, venha a 
atravessar a rua, encoberta pelo 
outro veiculo ! 

PEÕESt 

Sereis capazes de parar de 
chofre, quando ides a correr? 

Como quereis então, que o 
automovel o faça ? 

Lembrai-vos que a embala
gem do automovtl é mais difi
cil de dominar que a vossat por 
serdes mais leves .•. 



Comarca de Espozende 

Anuncio 
(1.ª praça) 

2.ª publicrlçãn 
No dia 27 do corren

te, pelas f 2 hora::;, á por
ta do Tribunal Judicial 
desta comarca, e em vir
tude do ordenado nos au
tos de carta precalória 
vinda da comarca de Viana 
do Castelo, extraida dos 
autos de execução por cus
tas e sêlos, em que é
Exequente - O Ministério 
Publico n'nquela comarca; 
e-Executado José do Cru
zeiro, viuvo, da freguesia 
de Belinho, desta comarca, 
se há-de proceder á arre· 
rnatação em hasta publica 
pelo maior lanço oferecido 
sobre o seu valor, dos se
guintes predios pertencentes 
aquele executado e sitos na
quela freguesia de Belinho. 

-Uma leira de mato 
no sitio das=Boucinhas= 
descrita na Conservatoria 
desta comarca, sob o n.º 
8739, e vai á praça pela 
quantia de 446~00 

-Uma leira de lavra
dio no sitio da=Agra do 
Santo=descrita na Con
servatoria desta comarca 
sob o n.º 8740, e vai á 
praça pela quantia de 

15onoo 
-Uma leira de lavra· 

rlio no sitio do=Barrôco--
descrita da Conservatoria 
d'esta comarca sob o n.º 
87 41, e vai á praça pela 
quantia de 480100 

-Uma leira de lavra
dio no sitio do=Barrôco= 
uescrita na Conservatoria 
desta comarca sob o N. º 
8 7 42, e vai á praça pela 
quantia de 634100 

-Uma leira de mato 
no sitio do= Trigo Maréu 
=descrita na Conservató
ria desta comarca sob o 
n.º 8743, e vai á praça 
pela quantia de t 5noo 

-Uma leira de lavra
dio no sitio da=Junqueira 
=descrita na Conservató
ria desta comarca, sob o 
n.º 874:4, e vai á pl'aça 
pela quantia de 370;?00 

-Uma leira de lavra-

dio nn sitio da=Junqurira 
=de~nita na ' ·onsan1tó
ria desta cumarca S(1b o 
n.º 87-í5, e Yai á praça 
pda quantia de 4 70p00 

-Metade de um c::im
potl e lavn;dio e mat<1 n? 
sitio da=Cachada=descr1-
t& na Conservatoria desta 
comarca sob o n.º 87í6, 
e vai á praça prla quantia 
de 1.soonoo 

-Uma leira de lavra
dio no sitio da=Bouça da 
Morte=descrita Conserva
toria nesta comarca sob 
o n.º 8747, e vaiá praça 
pela quantia de 1.0~5~00 

-Uma leira de mato 
no sitio do=Sant0inho= 
descrita na Conservatoria 
desta comarca sob o n. º 
8 7 48, e vai á praça pela 
quantia de 60~00 

-Uma leira de mato 
e pinheiros, no sitio das= 
Fontelas-descrita na Con
servatória desta comarca 
sob o n. · 8749, e vai á 
praç~ pela quantia de 

200~00 
Pelo presente são cita

dos qu~esquer credores in
certos para deduzirem os 
5eus direitos, querendo. 

Espozende, 11 de No
vembro de 1938. 

O Juiz de Direito 
Jaime Ferreira da Encar

nação Rebelo. 
O Chefe da 2.ª Secção 

Manuel F. da Costa Lima 

Comarca de Espozende 

Anuncio 
( 1. • práça) (2. • publicação) 

No dia 4 de DRzembro 
proximo, pelas 12 beiras, 
á porta do Tribunal Judi
cial, em virtude do orde
nado nos autos do inven
tario orfanológico a que 
neste juizo se procede por 
falecimento de José de Le
mos, viuvo, que foi da Vila 
de Espozen<le, se ha-de 
proceder á arrematação do 
direito e acção a três de
zasseis avos de uma casa 
terrea com quintal na Rua 
General Roçadas. da Y 1la 
de Espozende, que entra 
em praça por 900,00 

Pelo presente são cita-

~8 de l'Wovembro de l9a8 

dos quaesquer crt}dol'es in
certos e com pl'oprieta rios 
para assistireru, querendo 
á praça e deduzil'eru os 
seus direitos. 

Espozemle. 16 de No
vembro de l 938. 

V erifü1uei. 
O Juiz de Direito 

Jaime Ferl'eira da li~ncar
nação Rebelo. 

O Chefe da 3. ª secção 
Frederico José da Fonseca 

~viso aos nossos 
anoneiantes 

Sendo a publicação deste 
jornal feita aos sábados de ma
nhã de todas as semanas, torna
se necessário que toda a quali
dade de anuncias dê entrada na 
redacção ás sextas-feiras, até ao 
meio-dia, para serem publicados 
na cdiçao de sábado. 

Ahi f]ca o aviso. -----.. ·-----Emigraeão 
De Janeiro a Junho do cor

rente ano, emigraram de Portu
gal 8. 144 individues, dos quais 
5. 5 70 se dirigiram para o Bra
sil. A sexta parte dos emigran
tes foi 'de[crianças, e uma quinta 
parte de :mulheres. 

IJm eonselho dos 
U. T. T. 

Ao domingo e dias feriados 
nãu conseguem os C. T. T. dis
tribuir grande numero de cor
respondência endereçadas a ca
sas comerciais, em virtude de 
estas se encontrarem encerradas 
e de nao terem caixi:ls do cor
reio insuladas nos seus escritó
rios ou estabelecimentos. 

Este facto provoca embara
ços nos serviços d'! distribuição 
e afecta os interesses de todos 
os destinatarios-quer dos pr6-
p~ios comerciantes quer do pú
blico em geral-porquanto, nos 
dias subsequentes, têm de rece
ber as suas correspondências com 
atraso, provocado pelo volume 
d.as que ficaram nos dias ante
riores. 

Colocando caixas do correio 
nos seus escritórios e estabele
cimentos, os Senhores Comer
ciantes servem-se a si proprios e 
auxiliam os C. T. T. a bem ser
vir o publico. 

---~--.... ---
1 O alcatroamento das 
i . estradas 

O director dos Laboratórios 
Municipais comunicou á Acade
mia de Medicina um trabalho só
bre os estudos quimices, com
pletados por experiencias sôbre 
animais, mostrando que Q alca
troamento das estradas, tal como 

é feito, continúa a ser um dos fa
ctores do ca11cro dos p~lrnõ~s. 
cuja recrndtscencia se torna as·
sust1dora, em França e no es
trangeiro, desde o começo deste 
século. Não se sabe como se há
de v!ver. A poeira das estradas 
afectava os pulmões, ocac;ionan
do a tuberculose, o alcatroamen
to origina o cancro. Prêso por 
ter cão e prêso por não ter. 

-------------------Vlaeão 
Quando se dê um choque 

entre dois carros, o presumivef 
culpado é o conductor da viatu
ra que, na ocasião do choque,. 
estiver fóra da sua mão. 

"' Ha camaras de ar novas que 
por serem muito porosas per
dem de um dia para o outro, 
grande parte de pressão. Seme
lhante defeito que se remedeia 
emergindo as camaras de ar 
48 horas numa solução de 4 li
tros de agua e 100 de formo!. 

As propriedades adstringen
tes do formal fazem poros na 
borracha ~ evitam a acção oxi
dante do ar, assegurando assim 
uma ;naior duração à borracha. 

-------------------O t;spozendense
Dirigido pelo snr. José da Silva 
Vieira, recebemos êste jornal,. 
vigoroso defensou dos interesses 
da laboriosa Espozende. 

(Da cr Alma Lusa 11, do Porto,. 
ano VIII, do mês de Novecnhro 
de 1738, n.0 18.) 

----------·-----------Em Bechualância vive um 
homem de nome Ramonolwa
na, com a bonita idade de 140 
anos, sendo por isso considera
do o bomem mais velho do 
mundo. Goza boa saúde e, se
gundo se afirma,. tem uma filha 
de 1 ó- anos, contando portanto, 
menos 124 anos do que o pai t 
A êste novo Mat11salem apenas 
faltam um dente e o dedo pole
gar de uma das mãos, que per
deu na guerra dos ccboers •, da 
qual compartilhou como vélho 
combatente l 

Isto e que e um heroi-na 
idade e na saude t 

-----····--------Emolumento aoal de 
10~00 

Deve ser p1go, até 3 1 de 
Dezembro, nas cireunscrições jn
dust1iais, o emolumento do ano 
de I 9). 9 devido por al vaeá e bo
tetins do Registo do Trabalho 
Nacional (Decreto rn.445, de 
)I-12-1924, art.• 5.0 .) 

~----.. ··--------
Joel de Magalhães 

!llEDICO 

Em Espozende das 9 ás 1 2 

e em Fão das 14 ás l) 
e meia horas 


